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MORRIS 1000 

Totalmente difezente 
Mauis motor — Melhor caixa de velocidades 
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MERCLEDES 
BENZ 

Agente em Barcelos e Esposende: 

Telefones 82408—82625 
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Festas das Cruzes 

Nôdaio 

1968 

MUNICIPIO DE BARCELOS 
BIBLIOTECA MUNICIPAL/ » 

Nºe 959980 Kaw - 

=-— 

— . Llegado = 
varo Arezes L. Mariins 



Organização e Coordenação de 

FOSÉ TEIXEIRA 

Composto e impresso nas Oficinas Gráficas da 

COMPANHIA EDITORA DO MINHO 

BARCELOS



Abertura 

De novo junto dos barcelenses, através deste nosso smuito 
modesto trabaiho, que lhes dedicamos e lhes oferecemos. 

Na sua organização pusemos todo o nosso empenho, servido 
pela melhor dedicação e carinho, não nos poupando a esforços 10 
sentido de que resultasse útil e czgmdave! 

Mas, mesmo assim, a realização não poderia concretizar-se 
se não fosse a mfzjíançcz a compreensão e amizade de quantos, 
de algum modo, quiseram colaborar connosco e muito particular- 
mente a 

Câmara Municipal 

Comissão Municipal de Turismo 

Grémio do Comércio 

Indústria e Comércio 

sem esquecer a preciosa contribuição, gentil e amiga, dos semanários 

«O Barcelense» 

«Jornal de Barcelos» 

e «À Voz do Minho». 

A todos, o nosso muito sincero obrigado. 

Barcelos, Cruzes, de 1966. 

José Teixeira



10D $GD ( 40D < 4D < ED < ED € ED € ED 4 ED 4 ED * ED 4 ED 0 GD 0 ED 4 ED < D 0 ND 0 D) 4 ED 4 S> 4 ED 4 ED 4 ED 0 ED 4 ED 4 MD 4 

OFICINAS GRÁFICAS 

DA 

COMPANHIA EDITORA DO MINHO 
(Casa fundada em 1922) 

TIPOGRAFIA * CROMOTIPIA 

º COMPOSIÇÃO MECÂNICA 

* ESTERIOTIPIA * ENCADER- 

NAÇÃO * PLASTICIZAÇÃO 

Rua D. António Barroso, 122-126 

“Telefones, 82224/82692 
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ACTIVIDADE 

MUNICIPAL 

Dr. António Vasco de Faria 

Presid, da Câmara Munic. de Barcelos 

%S milhares de barcelenses que assistiram ao acto de posse do 
Snr. Dr. António Vasco de Faria, no alto cargo de Presi- 
dente da CGCâmara Municipal de Barcelos, lembrar-se-ão, 

certamente, das suas afirmações. Aquele Magistrado disse claramente 
que não tinha programa, mas que tinha muita vontade de traba- 
lhar, de realizar, de concretizar, de pôr em prática um rôr de 

anseios e de aspirações que viviam no coração e no pensamento 

dos seus conterrâneos. 
E, afinal, o programa foi tomando forma, alinhados pela ordem 

das necessidades, os melhoramentos foram surgindo, e vão sendo 
uma consoladora realidade aos olhos de todos nós. 

Não nos fez promessas, mas deu-nos a certeza de que iria tra- 
balhar com interesse e sem desfalecimentos para dar a Barcelos e 
aos barcelenses a satisfação das necessidades mais prementes, para 

melhoria das nossas condições económico-sociais e para tanto só 
pediu uma coisa: a nossa colaboração, a nossa ajuda, que bem pode 
ser compreendida na fé, na confiança e na Justiça. 

Bem pouco, afinal, nos exigiu o Snr. Dr. António Vasco de Faria 

porque se outra coisa não houvesse bastava as obras que num espaço 

tão curto nos tem dado, para que todos nós lhes rendêssemos o preito 
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da nossa muita admiração, do nosso maior respeito e da nossa 
confiança ilimitada. 

O presidente da Câmara Municipal de Barcelos não nos 
promete seja o que fôr: dá, realiza, concretiza o que sabe que está 
no coração e no pensamento dos barcelenses. 

E porque assim é, não colhemos do Ilustre Magistrado outras 
palavras que não fossem de fé, de confiança e de esperança num 

futuro muito próximo, que há-de 
ser a continuação do presente, 
num ritmo cada vez mais cres- 
cente, cada vez de maior valori- 

zação. Conta para tanto com o 

auxílio do Governo, de certo 

modo já concretizado em muitas 
realizações e de um modo parti- 
cular com a colaboração desse 
barcelense ilustre, cheio de pres- 

tígio, que marca na vida nacio- 
nal de um lugar destacado, mercê 
da sua inteligência esclarecida, 
do seu alto sentido de compreen- 
são e da sua larga visão, ao focar 
os assuntos de interesse nacional: 

o deputado professor Dr. Joaquim 
Nunes de Oliveira. 

Assim, esforços conjugados, 

Barcelos vai ver surgir obras 

grandiosas, de interesse geral, que 

Dr. Joaquim Nunes de Oliveira lhe darão uma fisionomia mais 

concernente com a sua posição e 

com o seu valor. 

O arranjo da Rua D. António Barroso, obra que transformará 
completamente aquela artéria e em vias de conclusão, foi, por assim 
dizer, o início de uma remodelação por que vai passar a nossa cidade. 

Virá a seguir a pavimentação e arranjo do Gampo da Feira, 
obra que se processará em duas fases e que virá possibilitar, mais 
eficientemente, as remodelações nos postos de venda, acabadas 

de introduzir no nosso mercado, graças à compreensão do presi- 
dente da edilidade barcelense em querer resolver as prementes 
dificuldades que pesavam sobre o comércio de porta aberta. 

ó 



Cabe aqui uma referência especial e muito agradável à maneira 
compreensiva e justa como os feirantes reagiram e o alto sentido 
de conciliar interesses, no que todos, de um lado e do outro, cola- 

boraram. 

A implantação do edifício da Escola Técnica é, também, assunto 

definitivamente arrumado, aguardando-se apenas a resolução do 

—— pc — aa | 
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Largo da Porta Nova 

Artístico chafariz, doado pela Ordem de S. João de Deus 

processo de expropriação, cujo despacho será exarado ainda antes 

das férias judiciais. 
O edifício destinado ao Infantário, a implantar no Gampo 

28 de Maio, é já uma consoladora realidade. Trabalha-se na con- 
clusão do projecto, que teve de sofrer alterações, em virtude da sua 

situação em relação ao edifício das Caixas de Previdência. 
Os trabalhos de urbanização da Quinta do Aparício, como se 

sabe, já propriedade do Município, estão prestes a ficar concluídas. 
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FESTAS 

Dia 1 de Maio Quarta-feira 

DIA DE ESPANHA 
p 

FEIRA FRANCA 

11,30 horas — Sessão solene de boas 
vindas às Digníssimas Autoridades Es- 
panholas no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho. 

12,30 horas—Inauguração da exposi- 
ção da barrista «Rosa Ramalho», 
significando-se com esta iniciativa a 
homenagem da cidade aos oleiros da 
região. 

13,30 horas — Almoço regional na 
Pousada do Monte da Franqueira, com 
exibição do Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Barcelinhos. 

16 horas — Visita à «Feira Franca» 
que é saliente repositório dos valores 
e manifestações artesanais e etnográ- 
ficas do nosso concelho. 

17,30 horas — Inauguração da ex- 
posição do pintor barcelense António 
Carlos Vila-Chã Esteves. 

Neste dia, serão distribuídas lembranças 
regionais a todos os cidadãos espanhóis que 
se dignarem visitar esta cidade, assim como, 
no LARGO DA PORTA NOVA se exibirão 
grupos folclóricos infantis— portugueses e 
espanhóis — em honra dos visitantes. 

21,30 horas — FESTIVAL DE 

FUTEBOL NOCTURNO 

no Campo Adelino Ribeiro Novo, com 
participação de equipas da I e II Div. 
Nacional em disputa de valiosas taças. 

D Z 
Nos dias 1, 2, 3, 4 

Dia 2 de Maio Quinta-feira 

TRADICIONAL FEIRA 
SEMANAL 

21,30 horas— NOITE CULTURAL, 
com a participação do Coral Polifónico 
e Rondalla de Puenteareas (Espanha), 
num total de 80 figurantes, no Parque 
da Cidade. 

24 horas — FOGO PRESO, na mar- 
gem esquerda do Rio Cávado. 

Dia 3 de Maio Sexta-feira 

GRANDE FEIRA 
FRANCA DAS CRUZES 

O mais completo mostruário de etno- 
grafia e folclore do País. 

11 horas — Cerimónias religiosas 
no Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz. 

14 horas — CONCURSO PECUÁ- 
RIO, organizado pelo Grémio da 
Lavoura de Barcelos, no Campo 28 
de Maio. 

16 horas — Concerto pela Banda 
Nacional Republicana, do Porto, no 
Parque da Cidade e integrado no dia 
das comemorações da G. N. R. 

21,30 horas — No Parque da Cidade 
SERÃO PARA TRABALHADORES 
com os melhores artistas nacionais, 
organizado pela F. N. A. T. 

24 horas— Grandiosa sessão de 
FOGO DAS CGRUZES, lançado da 
Quinta do Aparício. 

—— 
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S CRUZES 
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Dia 4 de Maio Sábado 

15,30 horas 

Prova Complementar da 

XIII VOLTA AO MINHO 
DE AUTOMÓVEL 

organização do Sport Clube do Porto. 

16,30 horas 

DESFILE DAS D. ELVIRAS 

(carros antigos). 

17,30 horas 

TARDE DESPORTIVA 

no Parque da Cidade, com encontros 

de Basquetebol (Masculino) e Voleibol 
(Feminino), organizado pela F. N. A.T. 

21,30 horas 

NOITE DESPORTIVA 

no Parque da Cidade — Encontro de 

Hóquei em Patins (Masculino) e Exi- 

bição de uma Classe de Ginástica (Fe- 

minina), organização da F. N. A. T. 

22 horas 

ARRAIAL MINHOTO 

em recinto coberto, com a colaboração 

dos Conjuntos Musicais RUEDA + 4 

(Lisboa) e Académico «OS CELOS», 
(Barcelos). 

Dia 5 de Maio Domingo 

14,30 horas — Desfile, desde a Espla- 

nada do Turismo até ao Parque da 

Cidade, dos Grupos que participam no 

Festival Folclórico Internacional. 

15,30 horas — No Parque da Cidade 

FESTIVAL FOLCLÓRICO 

INTERNACIONAL 

com a colaboração de Ranchos Folcló- 

ricos de Portugal e Espanha. 

21 horas— Exibição dos Ranchos 

Folclóricos de 

AFIFE e AREOSA 

na Esplanada do Turismo. 

23,30 horas — Imponente 

SESSÃO DE FOGO DO RIO 

com as margens do Rio Cávado ilumi- 
nadas por 40 mil lumes vivos. 

TODOS OS DIAS DE FESTA: 

Feira Popular, Músicas, Zés Pereiras, 

Tocatas, Gigantones e Cabeçudos. 

o 

O acesso a Barcelos e estaciona- 

mento dentro da cidade serão devida- 

mente organizados por brigadas da 

P.V.T.e P.5S. P. 

À fronteira de Valença estará 

aberta durante os dias de Festa. 
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Ali ficará instalado o edifício majestoso do Palácio da Justiça, o 
Cinema, Pousada, Estação de Serviço e uma zona residencial de 

largas perspectivas. 
A demolição do velho mercado deve processar-se dentro de 

breve espaço de tempo, a fim de que o arranjo do espaço vasio seja 
iniciado a seguir. Ali, do lado Norte, serão construídos nove prédios 
destinados ao comércio. 

Estas obras não constituem promessas, podemos afirmar. São 
realizações que estão em curso, que pràticamente já foram inicia- 
das e que graças à actividade e dedicação da Câmara Municipal, 
onde presidente e vereação constituem um só corpo e uma só von- 
tade, serão uma realidade dentro de breve espaço de tempo. 

Nos campos da Instrução, da AÁssistência e da Cultura, desen- 

volve-se, também, actividade intensa. Mais escolas a construir. 

Uma no Loteamento Alcaides de Faria, há muito tempo prevista 
mas que só agora, mercê do entendimento entre o proprietário 
daquela organização e o Snr. presidente da Câmara Municipal 
pode ser concretizada, pelo que a sua construção será iniciada bre- 
vemente. Outra, junta ao Bairro da Misericórdia, num total de doze 

salas. 

De salientar, também, as realizações culturais para breves 
conferências, exposições, concertos, etc., manifestações que vão ter 
lugar por ocasião das Festas da Cidade e em períodos seguintes. 

A decisão do Snr. Dr. António Vasco de Faria em querer visi- 
tar pessoalmente todas as freguesias do nosso vastíssimo concelho, 
a fim de se inteirar das suas necessidades mais prementes, foi rece- 
bida pelos responsáveis dos meios rústicos com muita simpatia, 
até porque constitui um caso inédito. 

Assim, semana a semana, umas hoje, outras amanhã, todas 

as freguesias do concelho serão visitadas pelo presidente da Câmara, 
que para o efeito se faz acompanhar de elementos da Repartição 
Técnica e dos Vereadores, seus mais directos colaboradores. 

E dentro das possibilidades do Município, todas as freguesias 
terão resolvidos os seus problemas, como por exemplo Cambezes, 
no extremo, a ligar com Braga e que mais parece pertencer a este 
concelho, por falta de meios de comunicação com a sede, terá para 

breve a sua nova estrada municipal, que a ligará a Sequiade. 
O trajecto do novo traçado foi já percorrido, a pé, pelo presidente da 
edilidade, que lhe deu despacho favorável, por reconhecer a neces- 
sidade daquela grande e populosa freguesia. 

11
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A estrada de Remelhe ficará concluída antes do início das 
comemorações do cinquentenário da morte do grande Missionário e 
insigne barcelense D. António Barroso, que tem lugar em Agosto 
próximo. 

À estrada para Rio Covo Santa Eugénia, uma freguesia vizinha 
que não dispõe, ainda hoje, de meios de comunicação rodoviária 

suficientes, está práticamente resolvida, graças à generosa inter- 

venção e facilidades concedidas da Arquitecta Marques da Silva. 

Matriz, Pelourinho e Paço dos Condes-Duques de Barcelos, onde 

se pode apreciar o Museu Arqueológico e admirar uma das 

mais lindas vistas panorâmicas de Barcelos 

Outras obras rurais se estão a processar e mesmo aquelas que 
não dependem directamente da Câmara Municipal, o seu presi- 

dente, sempre atento, não descura a sua realização. Assim, a estrada 

nacional Barcelos-Macieira, a construção da nova ponte do Caminho 
de Ferro e a ponte sobre o Cávado, na Pousa, cujo ante-projecto 
já mereceu a aprovação do Governo, são problemas sobre os quais 

o Snr. Dr. António Vasco de Faria se vem debruçando com inte- 

resse e com cuidado. 
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BARCELOS 

TERRA DE TURISMO 

Carlos Basto / 

Pres. da Comissão Munic. de Turismo 

E entre os títulos dados a Barcelos, um há que mais 
D repetidamente tem sido enunciado: o de «Bela Ador- 

mecida». 
Se é certo que a esse adormecimento tem sucedido, 

nos últimos anos, um prometedor despertar, quer da parte 
- da iniciativa particular, quer da oficial, não é menos certo 
que paralelamente se acentua a beleza desta nossa cidade. 

Compete à Comissão Municipal de Turismo chamar 
a atenção para toda essa beleza que inunda os olhos e a 
alma de quem nos visita. Aqui o bucolismo das margens 
do Cávado; ali a austeridade de um conjunto medieval 
ímpar, que dá à entrada de Barcelos uma dignidade cheia 
de beleza; mais além um largo prenhe de história, uma 
l1greja a memorar uma lenda, uma outra onde não sabemos 
que mais admirar, se os seus tectos, se os azulejos ou se o 
seu maravilhoso púlpito; uma feira que é um cartaz vivo 
e berrante da etnografia e folclote da região; a imponência 
das panorâmicas que se disfrutam dos altos da Franqueira 
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e do Facho; a serena quietude das termas do Eifogo e essa 
extraordinária paisagem humana que dá ao artesanato 
concelhio um cunho admirável de ingenuidade popular, 
formam uma aguarela de tons e cambiantes de sonho. 

AÀ estas rápidas pinceladas, que pretendem tão sômente 
dar uma esbatida ideia do potencial turístico da região, 
corresponde um programa que começa a sair do campo 
da estruturação para o das realizações. 

Assim, teremos já no primeiro dia de Maio uma jor- 
nada de amizade luso- espanhola que servirá para unir 
ainda mais os dois povos irmãos. 

Em seguida, proceder-se-á a uma remodelação dos 
serviços internos, tendo em vista uma dinâmica mais actual. 

O artesanato concelhio, como é óbvio, é uma das nos- 
sas preocupações. À exposição de Rosa Ramalho, a inau- 
gurar no Dia de Espanha, outras se seguirão, de forma a 
divulgá-lo convenientemente. 

Procuraremos, igualmente, integrar o turismo local num 
outro de âmbito distrital, sem contudo descurar o primeiro. 

Deixamos propositadamente para o fim destas consi- 
derações, o problema que julgamos estar na origem de um 
autêntico desenvolvimento turístico: o das instalações hote- 
leiras. 

Dentro desse espírito, vai a Câmara Municipal cons- 
truir um andar no edifício onde está instalado o Salão de 
Chá da Esplanada, de forma a transformá-lo numa pequena 
estalagem. AÀ construção de uma outra unidade hoteleira, 
essa de luxo, vinda da iniciativa particular, bem como a 
instalação de um parque de campismo junto ao rio, aca- 
barão por solucionar o problema da fixação de turistas nesta 
linda cidade. 

Só então poderemos, com propriedade, dizer que 
Barcelos é uma TERRA DE TURISMO. 

CARLOS BASTO



O COMÉRCIO 
COMEÇA A DIGNIFICAR-SE 

Artur Basto 

Presidente do Grémio do Comércio 

EMPRE que escrevia algumas linhas sobre o modo como se 
S processava a nossa feira semanal, eu tinha uma palavra de 

censura dirigida aos responsáveis por um estado de coisas 
que não estavam, efectivamente, certas. 

Porém, agora, eu posso declarar «coram populo», que graças ao 

actual presidente da Câmara, o assunto está pràticamente resolvido, 
e já se observa, gostosamente, que naquele recinto da feira há ordem 
e disciplina. Por aqui se depreende que, na realidade, quando há 
interesse e boa-vontade, tudo se resolve a contento de todos. Pelo 

menos sempre assim o entendi, desde o momento em que encetei 

esta campanha a favor de todo o comércio chamado de porta aberta. 
Valha no entanto a verdade, que o presidente da Câmara, 

sentindo e compreendendo perfeitamente a seriedade do complexo 
problema em relação à feira de Barcelos, actuou por si próprio e 
soube resolver as coisas pelo melhor. Gabe-lhe, portanto, todo o 
mérito da iniciativa. 

Não é do desconhecimento do grande público, a crise que o 

comércio actualmente atravessa. Os factores desta grave situação 
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são muitos é variados, principalmente motivados pelo abandono, 
quase desumano, por parte dos próprios governantes, a que tem 

sido votada uma classe a todos os títulos prestigiosa e digna. 
Felizmente que, com a publicação do recente decreto-lel 

n.º 48 261, dimanado conjuntamente dos Ministérios da Justiça, 
da Economia e das Corporações, vislumbra-se, para o comerciante, 

uma atmosfera de optimismo e de justiça. O Governo da Nação, 

embora vagarosamente, reconheceu contudo a necessidade de dis- 
ciplinar o comércio estabelecido, impondo-lhe deveres, é certo, 

mas dando-lhe ao mesmo tempo regalias e segurança. Daí a publi- 

cação do decreto-lei acima referido. 
Sejamos entretanto agradecidos, porque chegou finalmente, o 

dia da nossa maior vitória. 

Barcelos, Festas das Cruzes de 1968. 

ÁAÁRTUR BASTO 

CAMPO DA FEIRA — Chafariz 
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IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

Representante de Bicicletas 

MELFEIRA 

Agente Geral das motorizadas 

FLANDRIA 

TELEFONE 82524 

9, Rua Barjona de Freitas, 104 BARCELOS 
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FAZENDAS BRANCAS 

LANIFÍCIOS 

Armazém de Gecidos 

São Pedro, h.” 

| 
AVENIDA COMBATENTES 

DA GRANDE GUERRA, 142 a 146 

Telegramas: Sampedro 
Apartado 21 — Telefone 82257 BARCELOS 
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O MILADGIRIE 

DAS 

RUZIES 

O ano de 1504, principiou o portentoso milagre do 
Aparecimento das Cruzes de Barcelos, que ainda hoje, 
como testemunha todo Portugal, se admira repetido 
nos dias 3 de Maio e 14 de Setembro. Vêem-se elas 

como pintadas na superfície da terra ; mas examinando o lugar, 
como ainda hoje se faz, por mais que se cave, sempre vão 
aparecendo na mesma forma. Não aparecem logo perfeitas, 
mas principiam por uma como nódoa de sombra, e visivel- 
mente vão crescendo até que formam a Cruz. Não se vê 

sempre o seu número igual, nem a sua quantidade, por que 
umas vezes são mais e outras menos ; umas ma:ores e outras mais 
pequenas umas com seus pés, calvário e títulos e outras sein eles. 

O Campo da Feira é o teatro desta maravilha; e no ano 
de 1570, parecendo ao Senado indecentíssimo, que se fizesse 
semelhante função em lugar que. Deus se servia santificar com 
um tal prodígio, mudou para outro a feira, mas quando foram 
a ver o campo, não acharam uma só Cruz, e acharam muitas 
no Gampo Novo; à vista de cujo portento julgaram que Deus 
se não dava por servido da mudança, e restituiram a feira ao 
seu antigo sítio. 

Dizem que a primeira vez que se viu, foi em uma sexta- 
-feira, 20 de Dezembro do referido ano, e que ainda se con- 
serva na Igreja uma Gruz coberta de ladrilho e nesta, que tem 
um orifício, por onde um Capelão nos dois dias do milagre está 
continuamente tirando terra, que reparte pelo concurso, que 
é numerosíssimo: e dizem que ainda que se tirem consideráveis 
porções (e às vezes para a tirar é preciso meter o braço inteiro) 
no dia seguinte está outra vez cheio». 

1
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ONUMENTO 

d 

DÃO DUARTE 

ano passado, nesta ocasião, ainda era iniciativa, 

embora já na fase final; este ano, é realidade, 

em consagração de um dos mais ilustres filhos 

de Barcelos. 

E Barcelos, perpectuando condignamente o nome 

do homem que melhor a serviu, com a única iniciativa de 

êxito local, apenas cumpriu o dever, mantendo os pergami- 

nhos de Terra nobre e reconhecida. 

E ao preito barcelense — não desmerecido pelas disso- 

nâncias dos Velhos do Restelo, ou inconscientes ou émulos 
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Írustrados, deselegantemente mal agradecidos — juntou-se o 

testemunho, autorizado e insuspeito, de tantos dos melhores 

de tantas outras Terras, rendidos à personalídade impar de 

João Duarte. 

Ostenta a coluna de granito inscrições rememorativas, 

a que-— se possíaef fosse—se deveria ter juntado, sem 

inconveniente, os nomes de tantas pessoas ilustres, inscritas 

na subscrição pública. 

Diz-se que o monumento a foão Duarte é homena- 

gem, mas também é lição, porque mostra aos presentes e aos 

vindouros que, para além das aparências e das pretensões, 

estão as realidades, que, para além de tudo, está o homem, 

que, como filho de Deus, não se faz, nasce, revestido de 

virtualidades, que não se ensinam e, por outro lado, também 

não se aprenc[em. 

Á estátua de foão Dunrte é uma afirmação de espi- 

ritualidade, incompaíível com a desvirtuada e vã tendência, 

que do homem faz. um meio e não um fim d com mira à 

realização comum. 

E porque a personalidade e a acção do Homenageado 

se realçaram por aquela característica, aliás essencial, é que 

a sua obra, ao serviço dos valores permanentes, foi de 

ontem, é de hoje e será de sempre. Nunca envelhece nem 

se desactualiza, porque nos reflecte como somos e, queiram 

ou não, como hemos de ser. 

Ão consenso categorizado dos valores sociais, junta-se, 

não menos eloquente, a voz do povo. Este, do qual saíu 

e para o qual viveu foão Duarte, era o seu melhor amigo. 

Era com os humildes e para eles que João Duarte vivia. 

Por isso o povo lamentou a sua perda; por i1sso lhe chama 
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homem bom. Afirmação convincente, porque a voz do povo 

é a de Deus. 

Com esta homenagem, a cidade ganhou: enobreceu se 

pela satisfação do dever; alin,dou-se, no material e no moral 

legan,do aos vindouros testemunho da sua gratidão. 

Tem Barcelos deveres para com outros seus filhos, 

ilustres e dedicados; que saiba cumprir o dever com eles, 

como cumpriu com João Duarte. 

MÁRIO DA GAMA 
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Í 
—Fanoueia 2 

STE lugar cimeiro é, por assim dizer, o altar dos barce- 
lenses. Ali temos retalhos da nossa história, no feito 
glorioso dos Alcaides de Faria. Ali existem vestígios de 

uma civilização coeva na Citânea. Ali se venera Nossa Senhora da 

Franqueira numa capelinha que teve como fundador Egas 
Moniz — aio de D. Afonso Henriques — e na qual se guardam 

religiosamente despojos da batalha de Ceuta, trazidos por 

D. Afonso, 9.º Conde de Barcelos e 1.º Duque de Bragança. 

Ali está instituída uma Confraria quase centenária, que teve 

já os favores de um Papa, no Breve de Pio IX no ano 1870, 
Mas também, subindo esse monte da Franqueira, pres- 

tam os barcelenses a sua fidelidade à Mãe do Géu, nas 

grandiosas Peregrinações Anuais sob a Presidência do Arce- 

bispo Primaz; nas concorridas e piedosas Via-Sacras dos 

Domingos da Quaresma; nas Festas em honra da Imaculada 

Conceição, de Nossa Senhora do Fastio e de Nossa Senhora 
do Leite; em comum ou silenciosamente em particular, cada 

um nas promessas que todos os dias se satisfazem. Ali se 
celebram, cada ano, dezenas de casamentos. 

A Franqueira é pois um Altar da Pátria, um altar dos 
barcelenses. 

MÁRIO DE ÁZEVEDO 
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GConstruarte Buorcelense 
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António Lopes Monteiro 
PROJECTOS E CONSTRUÇÕES CIVIS,.º OFICINAS MECA- 
NIZADAS COM AS MAIS MODERNAS MÁQUINAS 
DO GÉNERO * AGLOMERADOS DE MADEIRA, 

MARMORITES, ETC., ETC. 

Residência e Oficinas: 

ARCOZELO—BARCELOS 

Telefone 82611 

o U 
nnnnnnnnnnnnnnn 

-------------------- 

PERFUMES, MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
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FESTAS DAS 
CRUZES 

Bártolo Paiva 

Presidente da Comissão Executiva 

AS seculares Festas das Cruzes, que nos contam, na sua lenda, cheia 

de poesia e doçura, o milagre que se consome na poeira dos 

tempos, mas que se transmite de gerações para gerações, como 

facho luminoso de fé e esperança, têm, este ano, a organizá-las, um 

grupo de barcelenses que está na disposição de todos os sacrifícios, 

vencendo todas as contrariedades, a fim de lhes dar todo o cunho 

característico das festas regionais minhotas e, como as primeiras que são, 

rodeá-las daquele ambiente sugestivo e atraente de modo que os milha- 

res de forasteiros que nos hão-de visitar, por essa ocasião, levem da 

cidade e da sua gente as melhores e mais perduráveis recordações. 

A presidir a esse grupo de entusiastas, que constitui a Comissão 

Executiva, está um elemento de dedicação extraordinária às coisas de 

“Barcelos, que não sendo, realmente, barcelense, nunca se cansou de pugnar 

pelos seus interesses e desenvolvimentos. 
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Com provas dadas nos vários sectores da administração onde tem 

servido, com raro zelo e competência, o Sr. Bártolo Paiva é garantia con- 

vincente do êxito que está reservado às Festas da Cidade. 

De resto, está em companhia de dedicados servidores, que consti- 

tuem, desde Jjá, o testemunho dessa mesma garantia, pelo que só temos 

a esperar que o tempo, sempre contingente nesta quadra do ano, cola- 

bore, também, com a organização. 

Ássim o esperamos. 

COMISSÃO EXECUTIVA 

Bártolo de Oliveira Paiva 

António Falcão 

Jaime Mascarenhas Sineiro 

Carlos Cibrão 

Maário Durães 

Valdemar Araújo 

Francisco Vale 

Hernâni Santos 

Rui Oliveira 

Oscar Carvalho 

34



à
 

10D 0 ED 44D A ED | D ( EB 4 ED 0 4ED 0 ED 0 EE € ED $ ED 0 ED 9 4B $ 4D ( ED $ D 4 ED 4 D é ED ( ED ( ED 0( ED € 1D 0 4D $ ES * 

Fábrica de Malhas 

TIROL 

TFemnmando PDereira & Jumãos, L” 

EXTERIORES 

INTERIORES 

LANGERIE 

PEUGUETES 

SOQUETES 

MEIAS 

TRICOT DE NYLON 

TELEFONE 82665 P. P. . — APARTADO 20 

LIJÓ BARCELOS 
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MADEIRAS DE CONSTRUÇÃO 

E EXPORTAÇÃO, NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS, CARPINTARIA 

MECÂNICA, LENHAS, ETC. 

RESIDÊNCIA: 

Abade do Neiva Av. Alcaides de Faria 

TELEFONE %826590 TELEFONE 82343 
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O Alcaiàe àe l:aria, Nuno Gonça[ves, sacriFícamJo-se pela pálíFiô 

(Quadro de Condeixa, existente no Palacete Bessa e Meneses — Barcelos ) 

No socalco do Monte da Franqueira, as ruínas do Gas- 

telo de Faria, recordam o histórico feito do Alcaide Nuno 

Gonçalves, que confere a Barcelos a honra de ter sido escrita 

nesta região uma das páginas mais belas de heroicidade 

sublime e lealdade à Pátria. 

Há muitos anos já, um grupo de Barcelenses chefiados 

pelo saudoso Conde de Vilas Boas, procedeu a escavações 

naquele local, tendo sido encontradas muitas moedas e peças 

de valor, que estão expostas no museu «Alcaides de Faria». 

37



DD 40D $D |ED ( |A EP 0 EP ( ED 0 ED 4 4B € 4D 4 ED € D *( dP 0 ED ( ED € 1D $ ED 4 EB ( ED ( TB 4 D ( EB 4 ED 4 EP $ E 

Têxtil Vale do Cávado 
S. 4. R. L. 

Fábrica de Maulhas Interiores e Exteriores 
Telefone, 82808 

estedea 

APARTADO, 15 

BARCELOS (Portugal ) 
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MÁRIO CAMPOS HENRIQUES 

BARCELOS marca já uma posição relevante 

no meio industrial português. Ainda haá 

poucos anos podiam contar-se pelos dedos 

as suas unidades fabris, tão reduzido era o seu 

número e tão reduzidas eram as suas condições 

técnico-económicas-sociais, que passavam desapercebidas aos olhos de quem, 

por necessidade ou turisticamente, havia de passar pela nossa cidade. 

Hoje, porém, tudo mudou. As fábricas erguem-se e todos os dias novas 

empresas surgem, como atraídas por «fabulosos» lucros que nem sempre se 

concretizam, infelizmente. Mas 

a verdade é que a cidade e o D 

FABRICA seu vastíssimo concelho dispõe 

DE MALH AS já de umas quantas unidades 

Jfabris. que sendo orgulho das 

T E B E suas gentes, lhes oferece me- 

lhores e mais acessíveis condi- 

ções económicas e sociais. 

Na base dessa expansão não há dúvida que a Fábrica de Malhas TEBE 

tem o seu quê de responsabilidade, porque pode e deve dizer-se que constitui 

uma escola onde o artífice entra com os olhos vendados e sai com ares de 

«grande senhor», apto e capaz de desempenhar os mais difíceis cargos nes- 

sas muitas outras fábricas que são uma riqueza no nosso surto industrial. 

Mas se a Fábrica de Malhas TEBE está na base dessa expansão indus- 

trial, esta poderosa organização tem à sua frente um Homem que sabendo 

viver todos os problemas difíceis da hora actual, os sabe, também, resolver 

com ponderação, com inteligência e também — porque não referir — com 

o espírito de amizade e compreensão. 

s



=n.. 2 S> 6Xa sfa &) 

Empresa Têxtil d 

TEBE! É o símbolo do bom gosto, mercê do alto 
nível dos seus conceituados artigos. 

entete,, [ fetttco, 

. . 
*eecurt” 43 “fouenr* 

A TEBE continua na vanguarda da moda, e, por isso 
mesmo, marca sempre o rumo certo, que poderemos « 
traduzir em bom corte, boa qualidade e bom preço. 

. :s . ................ 

aa o ................ 

Para onde quer que vá leve consigo malhas TEBE. 
Dar-lhe-ão conforto, bem estar e distinção. Seja distinto 
onde quer que esteja.



e Barcelos, Ss.A.R.L. 
-PORTUGAL 

Malhas TEBE!... As malhas que toda a gente de 

bom tom sabe preferir... porque não ignora que são 

sempre mais actuais, mais modernas e mais belas. 

.. .................. 

D ó Ã. . . 5 
tecao!” % “Pecaço* 

y Nunca é tarde para vestir bem... Se ainda não usou 

j malhas TEBE não soube ser actual. Hoje mesmo seja 

'J deste século... Vista TEBE e vestirá melhor. 

Malhas TEBE! As Malhas de todos os Continentes 

Malhas TEBE! Belas em todas as ocasiões 



O Sr. Mário Campos IHenriques é, na verdade, de um dinamismo 

raro, de larga visão, de espírito largo, que tudo abarca, tudo compreende e 

tudo resolve, sem que para tanto tenha de calcar, de amesquinhar, de ene- 

grecer as obras grandes e de igual modo relevantes de outras empresas com 

as quais procura manter relações do maior interesse para a vida comercial 

e industrial de cada uma. 

Albergando presentemente cerca de mil e quinhentos operários, a 

Fábrica TEBE representa, para Barcelos, um valor positivo, indiscutível 

e a sua grande família auferindo ali o salário indispensável à sua subsis- 

tência, encontra iniludivelmente o conforto moral que lhe dá ânimo e recom- 

pôÔe energias para continuar no caminho prestigioso e sempre mais progres- 

sivo da grande empresa que serve. 
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Sociedade Agricola 
da Quinta de S." Maria 

(S. A. R. L.) 

ã um Plant i devid t 
Os mauiores VÍVeIrOS — scitccionadas de fruto, barbados 

americanos, arbustos para Jardins, 
d o N o'l'e d o p Ú i & para sébes, para parques e aveni- 

das, roseiras, trepadeiras, etc. 

—— 

— Serviços de Assistência Técnica e Instalação de Pomares — 

""""""""""""" Fornecimento de animais das 

No seu próprio interesse el m melhores procedências, rigo- 
visite Os n/ viveiros 

rosamente seleccionados e 

Peça catálogos grátis acompanhados do registo ge- 
o 

nealógico. õ 
".. º . D .. . 

----------- 

Gado bovino leiteiro (Holstein-frisian) 
Suínos da raça Yorkshire (Large White) 

Todos os fornecimentos de animais são feitos por encomendas 
prêviamente confirmadas. 

DEPARTAMENTOS DE VENDA 
VIVEIROS: — Carreira — Silveiros (Minho) — Telef. 96271 

NINE 

G ADOS:-— Apartado 4-Barcelos — Telefone 82340 

BARCELOS 
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0 CORRÊA & CARDOSO 
TELEFONE 82442 

BARCELOS 

MOTORES: CORREIAS DE: 

Gasolina, Petróleo, CGouro, Borracha, 
Gasoil e Grupos Gui- Balata, Pêlo de 

nard Eléctricos. camelo, etc. 

Óleos para: 

MOTORES, TRANSMISSÕES, TRAVÕES, ETC. 

Artigos eléctricos e instalações de baixa e alta tensão 

Agentes no Concelho de Barcelos do 

Gás Mohbil 
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CIDAI 
UMA MARCA DE GARANTIA 

OIDUkL 

MOYRÉ | 

— N 
GALIHPAL 

LITOHPAL 

BÚFALO 

MAXARÁ 

SICALOID 

NEPAL 

l «MARCAS DE BIGOLOR 
QUALIDADE» 

CHIFRE 

BOUTON DU MONT 
MARCA EXP. 

Sociedade Industrial de Botões Sibol, L.º 

MONTE DE FRALÃES 

PORTUGAL 

Telefone 96181 — NIN E 
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ROSA RAMALHO 

Um simbolo da olavia 

popular povtuguesa 

UEM passe pelo lugar da Cova, na freguesia de Galegos; S. Mar- 

tinho, a cinco quilómetros de Barcelos, encontrará, num telheiro 

sem luz, protegida apenas por umas grades de madeira de caixote, 

a oficina onde sempre trabalhou Rosa Ramalho. 

AÀ sua casa pertence ao aglomerado de um quintal com cinco inqui- 

linos. O seu trabalho, exposto ao rigor do tempo, não teve, desde os 

dez anos, um desfalecimento. Nasceu no barro, visto seu pai já trabalhar 

como modesto oleiro. Aos sete anos, utilizava os pedaços de barro húmido 

que o pai deixava cair do prato, ela modelava os seus bonecos — os seus 

próprios brinquedos. 

Pouco tem de contar a vida de uma rapariga do campo, filha de oleiro 

modesto, até ao momento em que chega o amor. Este veio pela mão 

de um moleiro da região, de nome António da Mota. Casou com dezoito 

anos e deu à vida seis filhos. Dois morreram; um é muito doente, os 

outros três ampararam-se ao seu trabalho até se empregarem como capa- 

tazes numa fábrica de Matosinhos. 

Rosa Ramalho teve de seguir a vida do marido. Mas, no seú cora- 

ção, havia sempre a saudade do barro amassado. No prato giratório, 

onde o pedaço de barro toma forma às mãos do oleiro, modelava-se o 

seu próprio sonho. Ali, naquele pedal accionado com o pé descalço, 

para maior equilíbrio, havia uma força que a atraía e lhe acenava, tenta- 

dora, à sua ânsia de criação. 

A viuvez colheu-a cedo de mais. Moça ainda, teve de encarar de 

frente a vida de seis crianças que faziam, com ela, a escultura natural 
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Grande variedade em Artigos de Fantasia + Galos 

em vários modelos e tamanhos + Grande sortido 

em miniaturas para presépios + Os mais vistosos 

vasos para ornamentação 

EM FRANCÊS 

Três grande varieté d'articlesraffinés 

+ Figures de coques de differents 

modêles et volumes + Enorme 

quantitée de figures pour presêpes 

+ Les plus beaux vases pour or- 

nement + Tous les articles aux 

prix les plus vantageux + Préférez 

nos produits et vous pouvez être 

certain d'être bien servi. 

EM INGLÊS 

Great variety of fancv articles 

+ Cocks in various shapes and 

sizes + Great assortment of small 

figures foi Christmas festivities 
+ The most beautifull vases for 
decorations + Everything at the 

best prices + Give preferance to 

our products and you can be sure 

to get great satisfaction. 

Tudo aos melhores preços 

Prefira os nossos produtos e terá a certeza de ficar hem servido 

TELEFONE 84150 

Galegos, Santa Maria 

Apartado n.º 29 

BARCELOS 
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(EXPORTAÇÃO) 
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Jaime Baptista Leuite 
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de todas as interrogações humanas: Rosa e seis filhos dependentes da sua 

coragem, da sua tenacidade, da sua força interior. 

E foi então que voltou para sempre ao barro. 

Como os outros bonequeiros do Minho, fez bonecos regionais para 

vender nas feiras e mercados. Trabalha de dia e de noite, no seu telheiro, 

com os processos mais elementares que haviam servido seu pai, como 

um forno a lenha, sem constância de calor, nem protecção de qualquer 

espécie. 

Segue a técnica de rolo. Parte de um princípio elementar; ergue 

uma figura tosca, para depois a aperfeiçoar, servindo-se de pedaços de 

madeira aguçada, com elementos de feições, mãos e pés no tradicional 

«figurado» barcelense. 

Ultimamente, servindo-se de tintas adquiridas, dá cor aos seus 

barros e, pelo processo vulgar com a aplicação de galena, vidra. 

Tudo se vai processando à medida de uma necessidade de vencer 

as dificuldades económicas de uma família que teve raiz no seu ventre 

e que vai aumentando. Entre filhos, netos e bisnetos, Rosa Ramalho 

chegou a vencer na defesa de sessenta vidas, sólidamente aferrada ao seu 

telheiro-oficina. 

Os filhos partiram para trabalhos de ordenados garantidos, mas os 

netos e vizinhos interessados no barro fazem com ela uma escola. O seu 

telheiro primitivo continua a ser um fulcro de irradiação, de interesse 

na arte popular. Dele partem já duas gerações de artistas, sendo sua 

neta Júlia, de vinte anos, a principal continuadora. 

Rosa Ramalho tem hoje 78 anos. 

Para lá dos bonecos, «alminhas», «paliteiros» e pombais que a sua 

arte aperfeiçoou mas que são pertença da olaria popular barcelense, há 

um motivo que lhe é devido exclusivamente como sua criação — O Cristo 

crucificado. Os seus Cristos são de uma beleza e ternura quase infantis. 

No seu rosto andam os mesmos traços de humanidade que dá aos 

guardas-fiscais e às figuras de presépio. Como se no rosto de Cristo ela 

quisesse ver todo o povo da sua terra, como se em cada cruz se erguesse 

o seu próprio sacrifício. 

Rosa Ramalho é hoje conhecida por portugueses e estrangeiros. 

O seu nome é já um símbolo da olaria popular portuguesa. 

Os seus barros representam uma torrente de mercadoria que den- 

tro em breve pode ser considerada uma indústria. No entanto, pelos seus 

olhos fixos em nós, nos vincos da sua face enrugada, há um espanto de 

tudo o que aconteceu, de tudo o que a levam a fazer, de tudo o que lhe 

propõem. Ela quer apenas continuar a trabalhar o barro, enquanto as 

51



Vendem aos melhores preços 

Louças Regionais e Artísticas, 

estatuária e todo o artigo em 

presépios, galos regionais em 

todos os tamanhos, etc. 

CERÂMICA ARTÍSTICA 
BARBOSA & FILHOS, L.” 

Galegos, Santa Maria Telef. 84013 BARCELOS — Portugal 

Depósito de Louças e Vidros 
(CASA FUNDADA EM 1909) 

2E António Vasconcelos do Vale 
Telefone 84125 

SEDE: ARgREIAS DE S. VICENTE—- BARCELOS 

CEZSETSDBO 

STAND de exposições 

nos mercados de BARCELOS e BRAGA 
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suas mãos o «sentirem» — mesmo que os seus olhos lhe dêem formas 

de nuvem. 

Ela quer continuar a mesma mulher simples, que se nega à indus- 

trialização do seu telheiro minhoto e continuará analfabeta. No seu 

peito, porém, há ainda hoje uma capacidade de amar o próximo inesgo- 

tável. 

Ela segura as nossas mãos para agradecer sempre. 

Fixa-nos o rosto como se quisesse ver nele sinais de barro moldado 

ou a moldar. São os olhos que copiam formas, depois de darem leis às 

Amassando o barro 

suas mãos. São mãos que se prendem nas nossas para lhes adivinhar a 

anatomia. 

Rosa Ramalho não é apenas uma oleira de mérito — é um símbolo. 

Com ela estão todas as coragens da mulher da nossa terra. 

Com ela todas as mães que defenderam a boca de seus filhos con- 

tra a fome. 

Rosa Ramalho envelhece. AÀ sua face abre em cada ruga sulcos para 

dar guarida à nossa ternura, à nossa consideração, ao nosso respeito. 

Setenta e oito anos bem medidos, bem sacrificados, merecem ser modelo 

para um barro famoso. 

Que outras Rosas do Minho venham tomar o lugar que ela ergueu, 

numa continuidade necessária a uma imortalidade justa. 
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CERÂMICA DO CÁVADO 
DE 

Cláudio Ferreira & Filho, L.ºº 

TUBOS E ACESSÓRIO DE GRÉS, BOTIJAS E REFRATÁRIOS 

Fábrica Cerâmica 
DE 

Mertins & lItrmãos, 1 

RESID. 82360 S. VERÍSSIMO 

FÁBRICA 82344 BARCELOS 
TELEFS. % 



Fúhricu Ã Qoncalveá & Campozs. £Jª 

de Louças | .. _ 
” e X Ã 

Artísticas PRPORTAÇTOO 

e neglºnuls Apartado n.º 26 

TELEFONE: 84152 GALEGOS, S. MARTINHO BARCELOS 

Exposição e Depósito: : 

Telef, 764897 

Avenida Santos Dumont, 69-1.º-Esq. 

LISBOA 

Sociedade Decorativa de Louças de Barcelos, L. ª 
Louças Artísticas e Regionais 

Fabrico de Imagens em Terra-cota 

EE 

EXPORTAÇÃO 

Galegos, Santa Maria BARCELOS 

AGENTE EM LISBOA 
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LOUÇAS DE BARCELOS 
DE 

Franeiseo Ferrteirza /907“ 

—— TE——— 

LOUÇAS ARTÍSTICAS E REGIONAIS 

GRANDE VARIEDADE EM PRESÉPIOS 

—TA Dorazc— 

Galegos, Sanla lvlari BARCELOS 

Fábrica de Louças —— 

Regionais e Artísticas 
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(EXPORTAÇÃO) 

Telefone 84113 

Galegos, S. Martinho 

BARCELOS o PORTUGAL 
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FÁBRICA CERÁMICA 
Câándido Pinheiro Durães 

FUNDADA EM 1918 

LOUÇAS REGIONAIS E ARTÍSTICAS — EXPORTAÇÃO 

Ga[egos áe S Marlinko 

Telefone 84114 

End. Teleg. CERÂMICA 

Apartado n.º 16 

BARCELOS — PORTUGAL 
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LSTATUADIA — BADCLELENSE 

Alberto Carlos da Silva Pinto 

Galegos, S. Martinho — BARCELOS 

APARTADO N.º 14 

Completo sortido em louças Regionais e Artísticas 

(EXPORTAÇÃO) 

CESDO 

TELEFONE 84121 
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O Centro do 

Artesanato de Barcelos 

INGUÉM desconhece já o valor do artesanato barcelense e as 
N suas possibilidades. As actividades artesanais no concelho são 

várias e o seu conjunto representa um valor económico conside- 
rável; delas vivem milhares de almas, processa-se bastante exportação e 
produz-se arte popular que interessa a nacionais e estrangeiros. 

A última Ceia 

Em consideração por este valor, resolveu-se a criação do CENTRO 

com a finalidade de se organizar e fomenta: todas estas actividades 
que têm arrastado uma vida difícil. 

Nesta mesma revista, escrevi o ano passado um artigo sobre o mesmo 

assunto, do qual interessa transcrever as seguintes passagens: 

«Do programa das Festas das Cruzes faz parte a inauguração do 
CENTRO DE RECOLHA E DIVULGAÇÃO DE TRABALHOS ARTE- 

60



1: a * ap * am ( am < p < ap * Gm < am < €( + 4D < D * €l) € D 4 GD * EB * ED $ ED 0 4D0 D 0 ED 4 ED 0 ED 0 ED ED H 

Construções Reunidas 
PEREIRA, IRMÃOS, L.” 

TELEFONE 82415 

SEGUROS: Agente de 

«A MUTUAL DO NORTE» 

Estabelecimento 
comercial de todas 
as ferragens para 
a construção civil 

Estores plásticos, madeira e metálicos — Projectos — Construções 

gerais e parciais — Carpintaria mecânica — Trabalhos em cimento 

e marmorite — Serração de madeiras 

Revendedores autorizados do termolaminado 

LAMINITE 

E aglomerado 

TABOPAN 

Campo 28 de Maio BARCELOS 
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FÁBRICA DE MALHAS FALCÃO 
DE 

ANTÔNIO FALCÃO 
TELEFONE 82596 APARTADO 19 

BARCELOS 
.... ... 

Peúgas de MousseNylon para Homem e Criança 

Meias de Nylon e Mousse para Senhora 

Confecção de Exteriores em Fully Fashionei 
para Homem Senhora e Criança 

Confecção de Lingerie 

Fabrico de Malhos em Nylon para todos os fins 

Transformação e Texturização de Fibras 
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SANAIS DE BARCELOS. Não foi isenta de dificuldades a sua criação, 

mas enfim, ele aí está pronto a entrar em acção. 

E dá-se hoje início a esta organização, graças ao auxílio do Fundo 

de Fomento de Exportação e graças ao Sr. Presidente da Comissão Muni- 

cipal de Turismo de Barcelos. 

------------------------------------------------ ............................................. 

... Também não faltarão os pescadores de águas turvas, os fabri- 

cantes da intriga, da confusão e da mentira a tornar tudo mais difícil. 

O princípio vai estar cheio de dificuldades, mas com perseverança...» 

Canecas de roda 

Sim, na realidade assim aconteceu e muito pior do que se previa. 
O princípio, e até hoje, tudo foram dificuldades. O auxílio do F. E. E. 
só agora se tornou uma realidade. Durante todo o ano o movimento 
do Centro teve de processar-se com recurso ao crédito. Apesar disso, 
foi possível movimentar em larga escala o comércio de todas as activi- 
dades artesanais, e ainda, adquirir dois teares e sustentar, em actividade 
diária, três tecedeiras, além de outras em regime intermitente. 

O que foi o movimento do Centro só o pode avaliar verdadeiramente 
quem conhecer a vida artesanal concelhia. Mas a leitura da contabili- 
dade do Centro pode dar uma ideia. Nenhuma arte popular foi descorada. 

Houve que aguentar-se uma luta titânica para que este Centro não 
fosse arrastado numa desorganização que tudo ameaçava subverter. 
Mas a tempestade passou e o Centro aguentou-se. Hoje já tem indepen- 
dência, e o auxílio do Fundo de Fomento de Exportação também já é 
uma realidade. Uma feliz realidade. Se Barcelos quiser, o Centro já pode 
começar a cumprir as finalidades para que foi criado e prover assim me- 
lhor para a prosperidade das indústrias artesanais da região. 
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Se Barcelos quiser, e Barcelos quer. Assim o resolveu a Ex.mº Câmara 

Municipal chamando a si o encargo de toda a organização e domínio 

do Centro. Vai, pois, o Centro do Artesanato, entrar agora na pleni- 

tude da sua actividade e muito há que esperar dele. 

«Miudage» em terracota vermelha polida, com motivos florais 
pintados à mão 

São muitos os problemas a pôr em equação e a resolver em matéria 

de artesanato. Cada especialidade tem os seus e muito diversos uns dos 

outros e tudo tem de ser resolvido para que o progresso de Barcelos seja 

uma realidade. Por isso, é de muito trabalho a missão deste Centro, 

mas os interesses da terra não podem ser desprezados e exigem-nos esses 

sacrifícios. 

M. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

GARANTIA 
DELEGAÇÃO DE BARCELOS 

L. DA PORTA NOVA, 15-1.º 
TELEFONE 82916 

+ 

; S 
COZINHA À PORTUGUESA R 

Especialidades em Vinhos da Região y 

T 
A 

TELEFONE 82500 

Rua Filipa Borges BARCELOS 

Nova Gerência de: 

goão Gonçalves dos Reis 



<== POR BENM º, 

A nossa terra — «linda pérola neste lindo Minho» — desde há muito 

tempo que, no sector desportivo tem dado sobejas provas, 

tornando-se as suas representações, um belo cartaz de propa- 

ganda de Barcelos neste maravilhoso Portugal. De facto, a terra barce- 

lense desde que foi fundado o Racing Clube de Barcelos, já vão mais de 

50 anos, esteve sempre presente nas actividades desportivas de tiro aos 

pombos; natação; pedestrianismo; futebol; pesca, etc., etc., para falar- 

mos sômente naquelas que disfrutam de maior acolhimento nas popula- 

ções. Se é certo que, os Barcelenses são ciosos dos seus mergaminhos 

também não é menos verdade que, aos clubes, não dispensam aquele 

carinho necessário a manterem em actividade — por dispêndio finan- 

ceiro — muitas modalidades onde, sempre, Barcelos teve representação 

e, muitas vezes, com brilhantismo. ' 

Presentemente a cidade de Barcelos «vive» do seu clube mais repre- 

sentativo — O Gil Vicente. Não podemos, porém, esquecer o contri- 

buto que vêm dando o Oquei Clube de Barcelos lutando contra a indi- 

ferença de tantos para intensificar o gosto pelos desportos chamados 

«pobres». E, se nos é permitido, queremos salientar, com um aceno de 

simpatia, essa colectividade de além-rio, que tantos e tantos serviços 

prestou aos desportos náuticos, enviando, a competições com «pode- 

rosos» as suas equipas, que, lutando, conseguiam colocar os seus repre- 

sentantes nos lugares cimeiros: esse clube é o Clube Desportivo de Bar- 

celinhos, hoje, infelizmente, com a sua missão muito limitada. 

Tem, presentemente, a nossa terra mais um clube a disputar a prova 

da A. F. de Braga, clube modesto, feito à custa de dedicações e onde 

impera, graças a Deus, o amor para que o clube sirva, também, a aldeia 

a que pertence e onde é o «forno» dessa conhecidíssima cerâmica barce- 
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Bautique 

VENXIE RA 
ALFAIATE 

Lanifícios nacionais e estrangeiros -&  Camisas e gravatas 

AÀ casa onde o bom gosto é moda : 

R. D. ANTÓNIO BARROSO, 104-106 

TELEFONE 82850 BARCELOS 

Cectlio Cachada de Magalhães 

LIVRARIA E | W ARTIGOS 

PAPELARIA | * RELIGIOSOS 

ã Rua Infante D. Henrique, 46-48 .E. 
Telefone 82573 BARCELOS E 
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lense, Santa Maria de Galegos, O clube chama-se, como não podia deixar 

de ser, Santa Maria Futebol Clube e, na sua primeira estadia, na prova 

da A. F. B., manteve-se para continuar. 

O Oquei Clube de Barcelos — também modesto como modestos 

são os seus dirigentes — o, Clube Desportivo de Barcelinhos, conjunta- 

mente, com o Gil Vicente, procuram servir o melhor que podem e sabem 

Equipa do Gil Vicente Futebol Club que briosamente se classificou para 

o Campeonato Nacional da III Divisão Nacional 

a cidade de Barcelos elevando-a, desportivamente e sem cuidarem de 

saber de vaidades para, sômente, pôrem ao serviço desta linda terra tudo 

o que esteja ao seu alcance para mais e melhor serem aproveitadas as suas 

equipas representativas. 

Se atendermos ainda que, nem sempre, os clubes de Barcelos têm 

sido tratados, em igualdade de circunstâncias, é sempre de elogiar aque- 

les que, contra tudo, ainda sentem forças para lutarem contra a dispari- 

dade de tratamento desportivo, em relação a outros clubes. Mas, isso, 

é mais uma virtude desta boa gente da minha terra que deixa passar as 

vaidades balofas, aguardando o dia, que chegará, e, então a sua vitória 
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AUTO - BARGELINENSE 

Nanuel Rodrigues Pereira 

Representante das motorizadas 

SACHS 

DL € . T.M. 

e das afamadas motos alemãs 

M. Z. 

Telef. 82613 BARCELINHOS 

Casa AÁGUIAR 

LANIFÍCIOS 

o 

”I MODAS 

TELEFONE, 82205 

Rua D, António Barroso 

ALGODÕES BARCELOS 
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será total e completa porque, SERVEM DEDICADAMENTE o Des- 

porto, a Terra e os seus clubes. 

E, pedindo licença, chamamos a atenção para a local publicada no 

«Jornal de Barcelos», de autoria de Leal Pinto, sobre a construção do 

Ginásio nesta cidade. Não se pode ignorar que a população estudantil 

é já de considerar e, por isso, justifica-se a respectiva construção daquele 

edifício que muito contribuiria, não só para os estudantes, como para o 

A equipa do Gil Vicente Futebol Clube que disputa o 
Campeonato Nacional de Juniores 

progresso de algumas modalidades desportivas que, por falta de recintos, 

ainda não têm a necessária propaganda. Estamos convictos, no entanto, 

que, num futuro próximo, aquela aspiração será um facto porque, feliz- 

mente, parece ter chegado a «hora» do despertar da nossa terra, quanto 

a realizações e satisfação dos seus maiores anseios, no progresso «desta 

linda pérola deste lindo Minho». 

Não desejamos terminar estas despretenciosas linhas sem focarmos 

esta iniciativa de José Teixeira que, há anos, vem publicando este <«livri- 
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A CAFEIEIRA DE BARCELOS 
MANUEL DA CRUZ PIAS 
RUA BARIJONA DE FREITAS, 14 — BARCELOS 

GALISPO + CAFÉ + TORRA 

NATURAL + CONSERVAS 

Completo sortido em Mercearia Fina 

TELEFONE 82410 

FILIAL: AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR, 14 

BAR GIL VICENTE 
FREQUENTADO POR TODOS OS DESPORTISTAS 

” 

Lanches saborosos | Optimas e 

com os melhores confortáveis 

Vinhos da região salas de estar 

BAR GlIlIL VICENTE 

Rua Bom Jesus da Cruz 

(Antiga Rua da Palha) BARCELOS 
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nho» ao qual damos a nossa colaboração, em serviço desta terra, ao seu 

progresso, às suas aspirações, SERVINDO sem esperarmos tornar-nos 

conhecidos, nem precisar de nos pôr «em bicos de pés» para apregoar 

o nosso bairrismo... nas horas de triunfo. 

A cidade de Barcelos e o seu vasto concelho pode ser maior se todos 

nós quisermos: para isso chega, sômente, que a nossa unidade seja mais 

ampla, que os nossos pensamentos sejam, Unicamente, servir esta 

linda terra, deixando-nos de divergências, só porque não vemos triunfar 

o nosso «ponto de vista». Esta encantadora terra bem merece um pouco 

de cada um de nós... 

JOSÉ RIBEIRO NOVO 
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FÁBRICA DE MALHAS 

Cados /Éuguaba Clarvalho de Matos 
TELEFONE 82874 

| 
Peúgas 

para homem e criança 

| 
RUA CGCÂNDIDO DOS REIS, 16 

BARCELOS 
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Cermas de Émnogo 

UE dizer das Termas do Eirogo, da extraordinária virtude 

das suas Águas, da sua esplêndida localização, do seu mara- 

vilhoso clima, da sua fundamental importância no desenvol- 

vimento turístico de Barcelos, que não seja já conhecido de todos 

e dito por outros mais versados que nós? 
Mais nos interessava, certamente, poder adivinhar o pensa- 

mento de toda aquela pléiade de Barcelenses, com o Conselheiro 
José Novais à frente, que tanto lutaram, que tanto trabalharam e 
que tanto conseguiram no sentido de verem as Águas minero-medi- 

cinais do Eirogo guindadas ao lugar que por direito lhes pertence, 

a dentro do mundo científico, ao verificarem agora, que já quase 
um século foi passado, que Barcelos regrediu e que muitos dos Bar- 

celenses a quem foram atribuídas responsáveis funções de comando, 

deixaram perder, por incúria, por desleixo e por fraco descernimento, 
a embalagem inicial, capaz de elevar Barcelos a invejosa situação 

de progresso e desenvolvimento, dentre as demais progressivas ter- 
ras portuguesas e minhotas. 

Quer queiramos quer não, —e de nada valem as atitudes 

negativas ou as cómodas atitudes imobilistas — o Eirogo tem um 
próspero futuro à sua frente, tantas são as necessidades do Homem, 
submetido às exigências duma vida agitadamente activa. 

É que além das suas águas e dos cada vez maiores estados pato- 
lógicos que lhe são sensíveis, a paz de que se goza adentro daquela 

pacata e bela Quinta do Eirogo, é necessária ao repouso neuro-psí- 

quico de todo o ente humano diàriamente sugeito ao trabalho rui- 

doso da máquina e à acção desgastante do ambiente em que nor- 
malmente é forçado a viver. 

Certo é que aos muito profundamente afectados na sua vida 
psíquica o Eirogo pouco de bom lhes poderá fornecer... se é que 
toda aquela paz paradisíaca não lhes venha até a despertar episó- 
dicas exacerbações. 

Mas, isso até, será uma virtude mais a acrescentar-lhes. 
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Têxtil de Gilmonde, L.” 

Malhas Exteriores - Malhas Elásticas 

para cintas + Fios Elásticos recobertos 

(Lastex) * Malhas Estampadas 

TELEFONE 82294 

GILMONDE BARCELOS 
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ESTAÇÃO DE SERVIÇO ESCRITÓRIO, 

«SHELL» : IÇIEL ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

AGÊNCIA À 2A E RECOLHAS 

AVENIDA COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 

BARCGELOS 
TELEFONE: 82419 

CGazagem Avenida 
COUTINHOS & BARBOSA, L.”* 

GASOLINA, GASOIL E ÓLEOS 

REPARAÇÕES DE MOTOS, MOTORES, CAMIÕES, 
AUTOMÓVEIS A GASOLINA E A GASOIL E MÁQUI- 

NAS AGRÍCOLAS bºªs 

SERVIÇOS DE SERRALHARIA, CHAPEIRO culhe"as 
E ELECTRICIDADE 

RECOLHAS, LUBRIFICAÇÕES, LAVAGENS, ETC. prefira 

Agência «MABOR» 
PNEUS E TODOS OS ACESSÓRIOS ns 

Sub-Agentes «RENAULT» produtos 
VENDA DE CARROS USADOS 

" agrícolas 
Produtos Agrícolas «SHELL » 

ARAKOL, DYTROL, TEEPLEUM-SHELL, DIEL- s " E l l 
DREX 15, DITREEM W. P. (50% D D T) E FUN- 

GICIDA SHELL (CÚPRICO). 
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BARCELOS 
VALORIZA-SE 

Argq. António Borges Vinagre 

ÃO basta a uma terra grande ou pequena, o desenvolvimento 

N que lhe dá a sua autoridade mais directamente responsável. 
O progresso depende muito e na sua maior parte, da inicia- 

tiva particular. Aquela sim, compete acarinhar, incentivar esta, 
concedendo-lhe facilidades, eliminando impecilhos que possam obstar 

a iniciativas que contribuam, de qualquer modo, para o progresso 
e desenvolvimento das terras. 

E este facto nem sempre se verificou, por esta ou aquela razão, 

não houve o necessário espírito de compreensão ao acolher uma 

ideia, uma sugestão, que bem podiam concretizar-se em realizações 

de vulto que contribuissem de certo modo para um surto de pro- 

gresso de que todos os barcelenses andavam sedentos e com as 

quais muito teriam a lucrar. 
Surge, porém, agora nova oportunidade de valorizar a nossa 

terra e a Câmara Municipal numa atitude digna de todos os lou- 
vores, vai ao encontro do Homem que quer dar a Barcelos motivos 
grandes, que nos encham de orgulho e de contentamento, neste 

ó1



Esta oficina encarre- 

' A CODSÍFUÍOY& ga-se de todos os tra- 
balhos de serralharia 

——"——_Meíálica mecânica e civil 

......... ........ 
o” *% À . º . 

I'.. 
----------- 

TELEFONE 82350 

Lugar das Pontes 

Tamel S. Veríssimo BARCELOS 
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DROGARIA NOVA 

db Dias & Baptista, L 

TINTAS PLÁSTICAS ' FERCOU 

ESMALTES VERNIZES 

MAIS ECONÓMICAS o MAIOR RENDIMENTO 

NOVA EMBALAGEM EM PLÁSTICO 

Avenida Combatentes da Grande Guerra, 33-A 

BARCELOS 



caso a implantação, no Campo 28 de Maio, de um imóvel de consi- 

derável fisionomia arquitectónica, com 12 pisos, consubstancian- 
do-se num rôr de coisas de que tanto carece esta encantadora terra. 

Com três frentes, o monumental edifício será constituído por 

três zonas assim especificadas: 
Zona comercial: constituída por oito estabelecimentos comer- 

ciais, um café e uma estação de serviço anexa à garagem. 

Zona hoteleira: Uma pousada de 18 quartos divididos em 
duas categorias, duas «suites» de dois quartos cada e serviço de 

restaurante e «snack-bar». 

Zona habitacional: Comportando 18 habitações. 
Dada a extensão do programa e por não parecer cómodo uma. 

solução totalmente em altura, optou-se por uma solução mista, 

isto é, em extensão e altura, aproveitando-se o máximo de terreno, 

sem, contudo, lhe tirar os espaços livres. AÁssim, previu-se um pátio 
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Consultem no seu próprio interesse a 

Drogaria da Praça 

António Tavares Fernandes 
COM 36 ANOS AO SERVIÇO DE DROGARIA 

Telefone 82478 

AGENTE EM BARCELOS DAS AGENTE DA COMP. DE SEGUROS 

TINTAS S. JOÃO DE OVAR TAGUS 

Esmaltes e tintas Plásticas para — 
todos os fins. Descontos aos re- Especialista em tratamentos de 
vendedores e Mestres de Obras Vinhas, etc. 

Rua Barjona de Freitas, 49-51 BARCELOS 
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AUTO-REPARADORA 

Vale Cfrªsp© 

Oficina de Reparações de automóveis 

e motores industriais 

R. Cândido dos Reis Telef. 82849 BARCELOS 
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aberto para os arruamentos marginais em volta do qual se distri- 

bui a zona comercial. Por cima e contornando-o, o corpo do edifí- 

cio que engloba os quartos da pousada. 

A parte do imóvel que se desenvolve em altura, comporta o 

serviço de restaurante e as habitações. Para garagem e armazéns 

destinou-se a cave que uma rampa de inclinação conveniente 

lhe dará acesso. 

É este a traços largos, o majestoso e imponente edifício que o 

Snr. Arquitecto António Borges Vinagre vai implantar nesta cidade. 

Dotado de ânimo forte, dinâmico e empreendedor, alma gene- 

rosa que tanto bem tem espalhado pelas casas de beneficiência, 

um valor indiscutível na lavoura, no comércio e na indústria portu- 

guesa, nomeadamente no Norte, o Snr. Arquitecto Borges Vinagre 

irá iniciar em Barcelos uma obra de valorização que estamos certos 

terá continuadores. 

E ainda bem, porque Barcelos necessita de Homens de larga 

visão, que lhe tragam empreendimentos de rara envergadura, que 

possam constituir, em todos os sentidos, progresso e desenvolvimento. 

Confiemos, por isso, nesta primeira fase da grande obra do Snr. 

Arquitecto Borges Vinagre, porque temos a esperança de que outras 

realizações de igual vulto se hão-de erguer nesta cidade, pois ao que 

parece os projectos estão em vias de concretizar-se. 

Saudemos o Homem e a sua grandiosa obra posta já em execução. 

.)



Ouro + Prata + Jóias + Relógios + Reparações 

com pessoal de ouro, prafa e joalharia 
Oficinas próprias H Completo sortido de artigos 

competente RELÓGIOS DE TODAS AS MARCAS 

CARVALHO: Um nome de confiança 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 40 BARCELOS 

CAEE BARCELENSE 
DE 1 

Josê Arantes Letras & I|Irmão Adélio 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 

... ......... 

TELEFONE 82906 

Largo da Porta Nova, 3 BARGELOS 
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À Lenda 
do 

venhor do Galo 

O galo de Barcelos, 
altivo e de vistoso colorido, 
com a crista bem erguida e os 
esporões bem salientes, é um 
dos mais típicos exemplares 
da olaria local, que tem vas- 
tas tradições e é famoso no 
país e no estrangeiro. 

Não está exactamente 
averiguada a origem do culto 
do galo que os barcelenses 
mantêm, mas pode acredi- 
tar-se que ela provenha de 
uma velha lenda, passada de 
geração em geração através 
dos séculos. 

Vamos contá-la em - 
poucas [[nha_g, resumindo-a PADRAO DO SENHOR DO GALO 

aos traços essenciais, segundo 
a narrativa popular oral. 

Um homem nascido na vizinha Galiza, havia sido condenado a morrer na 
forca por crime que não cometera. Debalde jurara a sua inocência. As provas 
pareciam acusá-lo e não encontrava qualquer motivo para proclamar a sua boa-fé 
e as afirmações que solenemente fazia. Numa súbita inspiração, apegou-se com 
Nossa Senhora e com Santiago, seu patrono, implorando-lhes que o livrassem 
da pena injusta que ia sofrer. Entre lágrimas e súplicas, esperou que o milagre 
se consumasse e que a luz da verdade surgisse no espírito dos sentenciadores. 

Como que tocado por uma varinha mágica, o galego pediu então que o 
deixassem ir à presença do juiz, pois desejava falar-lhe. 

Condescendeu o magistrado e recebeu-o na sala de jantar, onde estava 
a comer. 

Trémulo de emoção, mas firme na voz e no olhar, apareceu o condenado, 
que novamente, declarou a sua inocência. 

Para a demonstrar — acrescentou num repentino desafio à Providência, tão 
seguro estava de si— um galo assado, ' que se encontrava sobre a mesa do julga- 
dor, levantar-se-ia e cantaria, caso fossem verdadeiras as suas alegações. 

E, de facto, ante o espanto do juiz, logo o galo saltou da travessa e can- 
tou alegremente. 

Operou-se o milagre e salvou-se assim a vida de um inocente. 
Para relembrar o singular acontecimento, mandou erígir um padrão mesmo 

em frente da forca, na freguesia de Barcelinhos. Esse padrão, tão curioso, foi 
mais tarde transferido para o Museu Arqueológico de Barcelos. 

.. 
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Sociedade TIndusteial | 

Fabricantes de Malhas 

INTERIORES E EXTERIORES 

AN & 

ALGODÃO : MOUSSE-NYLON 

FIBRAS ARTIFICIAIS 

MALHAS 
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Telegramas — SONIX BARI 

Telefone — 32844 DORI 
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NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
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EP TIASL AGENTES NO PORTO 

LISBOA E PROVÍNCIA 

FELOS Casal de Nil 
1U GA L Vila Frescaíinha 8. Martinho 
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Vióraria Torres, L 

Louça de porcelana e faiança, avulsa 

e em serviços completos 

o TT FRANECIA 

TELEFONES 

Resid 82417 e Estab 82562 

Rua D. António Barroso, 76 BARCGELOS 

Restauxante 

NOITE E DIA 
ALMOÇOS A MELHOR COZINHA 

JANTARES AA 

VINHOS DAS MELHO- 

SERVIÇO DE BAR ' RES PROCEDÊNCIAS 

Nova Gerência 

Auntónio Araújo Bareos 

Telefone 82834 BARCELOS 
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RESTAURANTE 

DEBDNOI N NN ANIIFNINA 
TELEFONE 82415 + BARCELOS 

U SINTLA UM VEA 

À mais típica e regional Excelentes Vinhos e Boa 

das cozinhas mesa e Optimos Quartos 

SERVIÇOS PARA CASAMENTOS E EXCURSÕES 

FILIAL: PÉROLA DO ATLÂNTICO — PRAIA DA APÚLIA 

Telefone 89482 

H 
n LILAI 

MANUEL JOSE DA SILVA 
Fábrica de Serração e Caixotaria 

e Materiais de Construção 

e Carpintaria Mecânica 

e Construção de Prédios 

Telefone 84118 

Galegos, Santa Maria BARCELOS 
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(ASA DL SANTO ANTÓNIO 
Malhas — Miudezas — Atoalhados 

Maria de Lurdes cêa gí&aa Coixeira 

TELEFONE 82351 

SEDE: FILIAL: 

Av. Comb. da Grande Guerra, 116 Campo M. de Albuquerque, 138 

BARCELOS V. N. FAMALICÃO 

NÃO SE ESQUEÇA... 

DROGARIA SANTO ANTÔNIO 
DE 

José Pereira da Silva 
TELEFONE 82606 

Drogas, Tintas, Per- Agência da Compa- 

fumarias e Utilidades nhia de Seguros 
Domésticas «A PÁTRIA» 

SEMPRE NOVIDADES 

Av. Comb. da Grande Guerra, 18 BARCELOS 
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D. fntónio 

Barroso 

contínua vívo no coração 
dos JBarcelenses 

História é um Templo que 

A tem muito de sagrado. 

Ao transpormos as suas 

portas só uma atitude nos é con- 

sentida: cabeça descoberta e de joe- 

lhos. Nesse Templo grandioso 

repousam os nossos Maiores, que 

por actos de heroismo e por serviços 

prestados à Grei, são dignos da nossa veneração e do mais sincero res- 

peito. As suas virtudes não pereceram nem o exemplo da sua vida inten- 

samente vivida deixou de perpectuar-se em esplendor e caminho... Com 

efeito, é na história desses heróis que escalaram a vida triunfantemente, 

embora tantas vezes vilipendiados dos homens, que todos nós, todos os 

que peregrinamos no mundo, encontramos orientação e estímulo para 

caminharmos com liberdade e sentido ascensional. Os grandes heróis são 

a melhor e mais autêntica riqueza dum Povo que não abdica do seu pas- 

sado e que anseia realizar-se na projecção luminosa e irradiante dos gran- 

des luzeiros da Pátria. Esses homens, como diria luminosamente Camões, 

pela sua vida «se vão da lei da morte libertando». Que significa a recorda- 

ção que vimos fazendo dos grandes vultos da História senão a certeza 

consoladora de que nem tudo morre... nem tudo o tempo destruidor 

é capaz de desfazer?... 

Tenho no pensamento e no coração esse gigante barcelense que 

ligou o seu nome para sempre aos nimbos da glória e da imortalidade: 

D. ANTÓNIO BARROSO. 
Homem. de rija têmpera, ca.ractçr por A. ROCHA MARTINS 

diamantino, vontade forte, inteli- 
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FÁBRICA DE MllIIAS 

Rodrigues & ãêã&'ªg a 
TELEFONE 82285 

CALÇADAS W ARCOZELO 

BARCELOS 

PORTUGAL 

AUTO ACESSÓDIOS (&=) 

© BARCELENSE e BATERIAS 
Telefone 82759 

Manuel Elias da Costa Lima 
TUDO PARA AUTOMOBILISMO 

' CORREIAS E ACESSÓRIOS 
PARA A INDÚSTRIA 

Rua D. António Barroso, 70-72-74 

BARCELOS 



gência viva e penetrante, esforço contínuo ao serviço do Bem e dos 

Homens. ” 

D. António Barroso, por tudo quanto realizou, nas estruturas tem- 

porais, e, sobretudo, nesse mundo diáfano da espiritualidade, é marco 

luminoso na história barcelense, e, obviamente, na História da Pátria 

e da Igreja. À sua actividade plurifacetada repartiu-se por tantos secto- 

res de Bem-Fazer que dificilmente se torna compendiar, sem trair ou 

diminuir. em escasso artigo, toda a grandeza, todo o esplendor, toda a 

proJecção da sua figura altaneira e brilhante, como Homem, como Bispo, 

como Missionário e como Patriota. Quem prescrutar o itinerário da 

sua vida, quer na Metrópole quer no Ultramar, quer doutrinando, quer 

regendo, quer evangelizando, depara-se-lhe uma autêntica maravilha 

que se consubstancia na vida de alguém que se deu, que se entregou ili- 

mitadamente ao bem da Humanidade. Há na personalidade de D. Antó- 

nio Barroso um travejamento hercúleo que lhe permitiu aguentar embates 

terríveis e dominar situações verdadeiramente dramáticas. AÀ inteireza 

moral da sua vida, o denodo com que soube arrostar com dificuldades 

sem conta, a verticalidade do seu carácter, o escrupuloso cumprimento 

do dever, o total arreigamento ao Evangelho, fizeram desse homem impar 

um modelo, um herói e um santo. À sua memória é abendiçoada por todos. 

Por isso, a Terra que lhe foi berço, enflorada e cantante, proclama 

o seu nome e virtudes, e perpetua-lhe a memória no bronze e sobretudo 

no coração agradecido. Barcelos, a donairosa princesa do Cávado, poêti- 

camente embalada nos murmúrios de suas águas, consagrará, este ano, 

com solenidades empolgantes, o cinquentenário da morte do grande 

Apóstolo, ocorrida em 31 de Agosto de 1918. Por mais estranho que isso 

pareça, esta data fúnebre, constitui, para Barcelos, uma data gloriosa, 

pois a resplendente figura de D. António Barroso parece emergir mais 

gigantesca ainda na medida em que o tempo vai deslizando sobre a sua 

memória. 

Ele, na verdade, não morreu. Continua vivo no coração de todos os 

barcelenses! 

[
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casa Si ÁLA L 
Sociedade Industrial de Alfaias Agrícolas, L“ 

FUNDADA EM 1947 

Telefone 82486 P. P. C. 

Casa especializada em tudo para a Lavoura 

Pulverizador «CÁVADO» 
de fabrico «SIALAL » 

Secção de vendas e sede: 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR, 26 

Fábrica: Stand de Exposições: 
o 

Bairro St.a Marta (Junto à Estação) hvenida Dr. Olivaira Salazar, 45-48 

BARCELOS 
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SDAMPEX 

Peúgas 
Homem e criança 
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Extarioras em todas as fiLras 
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SDAMPEX, L. ' 
TELEFONE 82851 

Gasal de Nil - BARCELOS 
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Fábrica de Malhas PAIMAR 

Paiva, Mendes & Arantes, ,f.ª[ª 

APARTADO 36 

TELEFONE 82827 

MALHAS EXTERIORES — CRIAÇÕES DE LUXO 

BARCELOS 

(PORTUGAL) a.
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SAPATARIA 

+ Se deseja calçar bem e barato visite a 

Sapataria 

+ Se deseja ver um grande sortido em 

calçado para homem, senhora e criança 

só na Sapataria 

+ Lindos modelos e exclusivos a preços 

sem competência, só na Sapataria 

+ Completo sortido de malas em todos 

os tipos e medidas, só na Sapataria 

Rua D. António Barroso Telef. 82541 
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Qoeníes 

ODOS os doentes internados, quer em casas de saúde, quer em 

T hospitais, buscam a cura dos seus males. 

Eles procuram, antes de mais, eliminar ou atenuar os seus 

padecimentos. 

Mas, se foi com essa finalidade que se sujeitaram a ocupar uma 

O novo edifício hospitalar 

cama numa casa adequada, não é apenas o aspecto médico e medica- 

mentoso que lhes interessa. 

Não só a assistência física lhes faz falta. 

AÀ par dela também uma outra lhes convém: a assistência moral. 

AÀ presença de qualquer pessoa, amiga ou estranha, pode ser de 

uma importância fundamental no espírito dos doentes. 

A necessidade de alguém que lhes dê, tanto quanto possível, a ideia 

de que estão na sua casa, junto dos seus e no meio dos familiares. 

5



n
n
 

ANTÓNIO MATERIAL SANITÁRIO PARA 
QAQUARTOS DE BANHO. AZU- 

ALVES LEJOS, MOSAICOS, BANHEIRAS, 

TUBOS 

TORRES 
DE GRÊS, TIJOLO 

REFRACTÁRIO, ETC. 

BARCELOS 

GALO NEGRO 
L. da Porta Nova—Tel. 82361 

L LONTES OAOAOS 

Casa especializada em serviços de: 

CASAMENTOS e BAPTIZADOS 

ANIVERSÁRIOS e PORTOS DE HONRA 

DOCE REGIONAL e SALÃO DE CHÁ 

e DOCE CASEIRO e BRISAS 

E ROCHAS DO CÁVADO 

Confeitaria e CGafé e Bilhares 

—— 
—— 

SOUSA, 

VIEIRA 

& COSTA, 
L.DA 

| 

a a É 

BARCELOS 
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Que lhes faça crer que melhorarão dentro de pouco tempo. 

Que converse com eles. 

Que lhes faça esquecer, por momentos, a doença de que sofrem. 

Esses momentos serão um prazer para eles e ajudarão a fazer a sua 

cura., 

Assim, e desde que não prejudique os momentos necessários à 
assistência médica, a assistência moral ao doente apresenta-se como uma 

necessidade. 

Que todos saibam compreender esta necessidade, mas se não esque- 

çam de que, se não for bem satisfeita, pode ser prejudicial ao doente. 

Abril de 1968 

VALE MIRANDA 
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Exteriores para 

Homem 

Senhora 

Criança 

MN5 

Úomín'yo.a qon 

AGENTE DISTRIBUIDOR EM LISBOA: AGENTE EM SETÚB/ 

JOAO ISIDORO BOUÇA SÉRGIO B 
Rua da Mãe D'água, 13-1.º-Frente Rua General D 

Telefones — 34268-327005 Telefo) 

Residência: 835674 
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s. 

Especialiõdade em 

Vestidos 

Telefone 82856 

Apartado n.º 5 

Telegramas — DOCAR 

UM 

çalveó eãzdºãº 

L: AGENTE NO PORTO: 

:NTO BATEL ALVARINHO DOS SANTOS MOREIRA 
aniel de Sousa, 32 Rua da Ponte Nov-a—70-1.º———sala 1 

1e = 23487 Telefone — 37276 

Residência 989919 



fotagrafia 
ROBIM 

Trabalhos para Amadores 

Confie a esta casa os seus trabalhos foto- 

gráficos e garantirá, assim, o seu êxito. 

Rua D. António Barroso, 45 BARCELOS 

u"s...——A. sssC.sSS..—————Ç as...e ee 

Estabelecimentas ã%ª]/a%fgá 

GRANDE PENSÃO + RESTAURANTE + BAR 

ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA PASTELARIA 

REGIONAL e EXCELENTES E CAFÉ 
: QUARTOS COM CASA DE ESPECIALIDADES: 
: BANHO PRIVATIVA E ÁGUA SONHOS 

CORRENTE, QUENTE E FRIA 2 

PARALELOS 

E + 
ÀAÀv. Dr. Oliveira Salazar Telef, 82366 DOCES 

BARCELOS REGIONAIS 
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LICÍNIO CARPOS DA 
COSTA DOS SANTOS 
Agente da Companhia de Seguros A SEGU- 
RADORA INDUSTRIAL=— Revendedor 
autorizado do aglomerado de madeira — 

APARITE 

Agente das tintas M ARTCOL 
... 

º % 

aparite 

PLACAROL, para portas, dlwsonas, gabinetes, tectos, prate- 
—ando lelras, móveis de c051nha, tampos, estiradores, 

paineis, de exposições, etc., etc. 

Drogas — Tintas — Vernizes — Perfumarias — Ferragens e Vidros 

Telef. 82575 BARCELINHOS 

R. MIGUEL ANGELO, 173 a 183 BARCELOS 

Fernando Machado da Silva 

|ELEFONE 82836 

LANIFÍCIOS, MIUDEZAS, 

FAZENDAS CONFECÇÕES, 

BRANCAS, CAMISAS E 

| MALHAS GUARDA-SÓIS 

Rua Barjona de Freitas, 65 e 67 BARCELOS 
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Augusto Figueiredo & Silva, L. 
Escritórios: RUA FILIPA BORGES, 9-— Telefone P. B. X. 82225 

BARCELOS 

ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 
+. 

GARAGEM CENTRAL 

4 

À GENTES DE 

A TABAQUEIRA 

E INTAR 

+ 

SOC. PORT. SEGUROS 

+ 
GASOLINA 

ÓLEOS 

e GASOIL 

SACOR 
+ 

DISTRIBUIDORES DE PNEUS 

MABOR 
GENERAL 

+ 

APARELHAGEM 
E DISTRIBUIDORES 

CIDLA 
+ 

ADUBOS 

SAPEC 
* 

VIDAGO — MELGAÇO 

E PEDRAS SALGADAS 

+ 

DEPOSITÁRIOS DA CERVEJA 

CRISTAL E SUPER-BOK 

GAZCIDLA, uma chama viva onde quer que viva 
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Cumprimenta todos os 

seus Clientes, Amigos e 

Fornecedores e põe ao seu 

dispor, nestas «Festas das 

Cruzes» os seus qualifi- 

cados artigos. 
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Motociclo Buorcelense 
de=-Qoosé Augusto da Silva Alves 

Motorizadas de todas as marcas — Moto-Serras 

PIONEER— Geradores de correntes Portáteis 

H OND A— Motores e Acessório — Relamentos 

e Vedantes — Agente e distribuidor no Minho das 

SCOOTERS «VESPA» 

Oficinas com o mais moderno equipamento para perfeita assis- 

tência técnica e secção especializada considerada das melhores 

do País, para a encamisagem e rectifiação de cilindros e 

reparações de cambotas de Motores de Rega, Motos, Scooters, 

Motorizadas e todos os pequenos motores industriais e agrícolas 

TELEFONE 82560 BARCELOS 
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Frábrica de Fiaução e Tecidos 

te Barcelos, Limitada 

l 
Fiação, Torcedura, Tinturaria 

de Algodão, Fios para Malhas, 

DPesca e Tricol 

Escritório: 

RUA DA FÁBRICA, 21 

TELEFONE 24526 

PORTO 

< 

Fábrica: 

RUA CÂNDIDO DA CUNHA 

TELEFONE 82313 

BARCELOS 
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Iem todos os ramos' 

' j COMPANHIA 

' 
DE SEGUROS 

OMÉRCIO 

E INDÚSTRIA 

rua do arco do bandeira, 12 — lisboa 2 — telef. 369241 

comércio R indústria COMPANHIA DE SEGUROS 

60 anos ao serviço do Público e Um milhão de apólices 

Capital e Fundo de Reserva 

28535.772.309810 

Delegação em Barcelos TELEFONES: 

Largo da Porta Nova — 39 82768 e â 2769 

Director da Delegação: Francisco Duarte ã'à;í;z%fo 
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